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Introdução

			Michael Harteman

			Sempre fui um apaixonado por futebol. Assim sendo, os clubes do interior do estado de São Paulo marcaram minha infância e adolescência, já que nesse período frequentei diversas vezes os estádios de Americana e região para acompanhar o campeonato paulista. Dentre esses clubes, o Mogi Mirim sempre foi um expoente para mim. Seu estádio, sua rica história, jogadores revelados e o Carrossel Caipira deixaram diversas marcas. 

			Hoje vejo Mogi e companhia passarem por uma crise. Poucos clubes do interior são exceção. Em 2016, tornei-me amigo de Vitor Esperança, outro amante do futebol e morador de Mogi Mirim. Em um papo de poucos segundos fomos convencidos um pelo outro de que deveríamos, de alguma maneira, registrar um pouco da história do Sapão. Ali nascia a ideia de escrever o livro-reportagem. 

			Os desafios na confecção do material foram grandes. Reunir as fontes e encontrar material não foi tão fácil quanto seria caso escrevêssemos sobre um clube em maior evidência. No entanto, conseguimos reunir muitos fatos importantes sobre o nascimento, os períodos de glória e, enfim, as dificuldades atuais. Jornalistas, personagens e notícias antigas ajudaram na escrita do livro. Esperamos que o leitor possa, além de se entreter, reviver ou conhecer uma parte dos acontecimentos do Mogi Mirim Esporte Clube.

			Vitor Esperança

			As dificuldades em retratar a história do Mogi Mirim Esporte Clube não foram poucas. Diferentemente dos grandes clubes da capital, os times do interior não possuem um acervo histórico recheado. Isso fez com que focássemos em três partes que julgamos serem as principais: o início do clube; a rica década de 1990, antecedida pelo brilhante acesso de 1985 e a última grande fase, seguida pela pior crise vivida pelo clube. Demos principal foco à fase final devido às circunstâncias da situação. O time acabou de forma inacreditável, por isso, quisemos deixar claro como tudo parecia bem, graças aos resultados em campo, enquanto a gestão infectava o Mogi com a falta de profissionalismo que se mostrou fatal.

			Ao conversar com Michael sobre o tema, decidimos enfatizar a defasagem do futebol do interior de São Paulo. Para isso, nada melhor que o Mogi Mirim, um típico exemplo de clube tradicional que acabou graças ao amadorismo de seus comandantes. 

			Esperamos que o leitor possa se entreter com uma leitura leve, mas informativa e crítica. Que chegue à última página conhecendo uma parte da história do Sapão da Mogiana e entenda o que o levou à triste situação do momento. 

			Boa leitura!

		


		
			
Nos primórdios 
do football

			Quando ocorre a fundação de um time de futebol? Muitas vezes, o clube nasce bem antes das datas oficiais, mesmo sem registro em cartório. Quantas pessoas já de idade avançada, não tiveram anos reduzidos na identidade graças ao atraso da certidão de nascimento? Sucesso para elas, que conseguem disfarçar a idade. No futebol, também houve casos de certidões atrasadas, ou melhor, modificadas. O caso mais famoso é o do São Paulo Futebol Clube. Fundado em 1930, por décadas, o tricolor afirmou oficialmente que a data de sua fundação era 1935, pois, nesse ano, o clube passou por uma reorganização, que o refundou. Assim, o ano de 1935 permaneceu oficial até 2015, quando se reconheceu que o time era cinco anos mais velho.

			Mesmo longe da capital paulista, em Mogi Mirim, já se chutava uma bola bem antes disso. Quando o doutor Miguel de Barros Penteado visitou a Inglaterra, ficou encantando com o tal football e decidiu trazer o esporte para sua cidade, Mogi Mirim. Trouxe bolas, uniformes, chuteiras e o regulamento. Em sua chácara, junto de autoridades e amigos, realizou a primeira partida de futebol nos limites da cidade em 1900.

			O esporte difundiu-se na cidade e no país e, três anos depois, um grupo de entusiastas do esporte bretão se reuniu para fundar um time de futebol em Mogi Mirim. No início de setembro de 1903, uma comissão foi criada para angariar futuros sócios e fundos, além de escolher o campo e redigir o estatuto.

			Em 14 de outubro de 1903, no salão do Grêmio Beneficente Português da cidade, a Comissão Organizadora se reuniu com os sócios para a leitura, discussão e aprovação dos estatutos, assim como para a eleição da primeira diretoria. 

			O Mogy-mirim Sport Club estava fundado. Os termos em língua inglesa eram muito utilizados na época, principalmente no futebol. Expressões como club, sport, match, ground e tantas outras eram comuns para descrever cenas do jogo inglês. 

			A primeira diretoria da história do clube era formada por: Presidente: Dr. Arthur Pinto Lima; Vice-presidente: Dr. Miguel de Barros Penteado (o responsável por trazer o futebol para a cidade); 1.° secretário: Luiz de Campos; 2.° secretário: Rodolpho Noronha; Tesoureiro: Dr. Miguel de Barros Penteado; Procurador: Joaquim de Andrade Lima; Capitães: Francisco Ferreira Alves e Ignácio Silveira.

			Ficou escolhido que o campo de futebol do time seria construído em um terreno pertencente ao senhor Sebastião Coelho, localizado ao lado da Igreja de São Benedito, próximo da atual Santa Casa da cidade.

			No jornal A Comarca de 14 de outubro de 1903 ficou registrado, em uma nota, a fundação de um time de futebol na cidade:

			Estimados jovens mogymirianos fundaram uma sociedade recreativa para exercícios de foot-ball. Hoje haverá reunião para eleição da directoria e para serem tratados assumptos referentes a installação da sociedade.

			O primeiro treino do time foi registrado pelo jornal O Mogyano de 28 de outubro de 1903:

			Realizou-se no último domingo o training entre os dois primeiros teams do Mogy-mirim Sport Club. A concurrencia de exmas. famílias e cavalheiros foi enorme e os valentes foot ballers disputaram com muita galhardia a victoria, conseguindo fazer um gool apenas cada um dos teams. Abrilhantou a bella diversão, que dia a dia vai despertando, como em todas as cidades adiantadas, grande enthusiasmo, a excellente banda musical do Club Euterpe, sob a direcção do professor Leopoldo Ladeira. Nossas felicitações ao Mogy-mirim Sport Club.

			A mesma nota trazia no final um desafio proposto por um time de Campinas:

			Segundo nos conta, o Gymnasio Athletico Club, de Campinas, desafiou para um match o novo Club desta cidade. A proposta foi aceita e os distinctos rapazes do gymnasio aqui estarão no dia 15 de novembro, dia em que se deve realizar o desafio.

			Em 15 de novembro de 1903, o Mogy realizou sua primeira partida oficial e o adversário era o Gimnasio Athletico Club, de Campinas. O jornal O Mogyano escreveu:

			O ground do Mogy-Mirim Sport Club estará brilhantemente enfeitado, havendo ali lugares reservados para as exmas. famílias e sócio, e lugares para o público em geral. A entrada será franca. A diretoria não permitirá no campo e nas proximidades dos gols, pessoas estranhas ao jogo. A bela diversão será abrilhantada pela excelente corporação musical, Banda Euterpe. O match terá lugar as 11: ½.

			A primeira escalação da história do Mogi foi: Nino; F. Canto e Otávio; A. Canto, Ferreira Alves e J. Cruz; Zeca, Ignácio, Sampaio, J. Canto e Fernando. Um goleiro, dois beques (defensores), três meio-campistas e cinco atacantes.

			Para a alegria geral, o Sapão, ainda longe de ser conhecido assim, venceu a partida por 1 a 0. Na edição de 17 de novembro de 1903, O Mogyano relatou:

			Coube a felicidade de fazer o único gol, ao mogimiriano J. Canto, neto de nosso inolvidável chefe o Coronel Venâncio Ferreira Alves Adorno, e que foi marcado no primeiro half-time.

			Apesar da fundação em 1903, o clube só passou a ficar conhecido pelo vermelho e branco em 1911, quando Francisco Ferreira Alves foi eleito presidente. Partiu dele a proposta de uma combinação de cores específicas para o uniforme, com calções brancos e camisas vermelhas, que simbolizam o time até hoje. Até 1910, o time jogava de bermudão, camisa de manga comprida e uma faixa na cintura. Apesar de o branco ser a cor das camisas, não havia nada de vermelho. Nessa época, time era amador, pois não havia disputas profissionais ou em nível nacional.

			Embora existisse um Mogi Mirim Esporte Clube já no início dos anos 1900, a data oficial da fundação do clube, encontrada em qualquer rápida pesquisa on-line, é 1932. Todos os envolvidos, tanto no presente como no passado, comemoram 1932 como o ano oficial do nascimento do time.

			O fato é que, em 1º de fevereiro de 1932, uma nova diretoria assumiu o clube e decidiu fazer diversas mudanças no Mogi e em seu estatuto. Ou seja, assim como o São Paulo, o clube foi reorganizado. Como a nova organização realizou severas mudanças no estatuto do time, a data foi vista como um divisor de águas. O que aconteceu antes de 1932 foi, de certo modo, descartado e passou-se a considerar apenas dessa data para frente. O Mogi Mirim Esporte Clube nasceu pela segunda vez e, agora, o papel foi passado em cartório.

			Mesmo com o esforço do historiador mogimiriano Nelson Patelli Filho de pesquisar e reunir dados históricos e entregá-los a dirigentes, como o filho de Wilson Fernandes de Barros, que falecera pouco antes, e o próprio Rivaldo, ninguém se animou a intervir para alterar a data original de nascimento. No fundo, o cartório serve apenas para agradar a burocracia: quem conhece de perto o Mogi Mirim sabe que sua história é maior que qualquer papel.

			Os anos 1930 foram tidos como a década da profissionalização do futebol e, ao considerar 1932 a data oficial da fundação do Mogi Mirim, pode-se dizer que o clube nasceu vencedor. No ano seguinte, 1933, veio a primeira conquista do clube em nível estadual: foi campeão paulista do interior.

			Devido à falta de zelo na manutenção de registros históricos, pouco se sabe sobre o time entre os anos de 1930 e 1970. Nesse período, o Mogi sempre flutuou entre o amador e o profissional, devendo-se destacar os outros esportes praticados nas dependências do clube. O Esporte Clube, não à toa, junto da construção de seu campo de futebol, nos anos 1930, contemplava também quadras de tênis, basquete, raias de turfe e pista de atletismo, assim, os mogimirianos tinham um verdadeiro clube desportivo. Nesse sentido, o período mais forte compreendeu as décadas de 1940 e 1950, destacando-se o tênis da década de 1950. A cidade tinha ótimos tenistas, que disputavam diversos torneios estaduais. Com o tempo, assim como a maioria dos clubes do Brasil, o futebol tornou-se o carro-chefe e os outros esportes ficaram esquecidos, deixando-se o “Esporte” apenas no nome.

			A Federação Paulista de Futebol foi fundada em 1941 e, a partir daí, passou a reger os campeonatos estaduais. Em 1954, o Mogi Mirim teve sua primeira experiência como profissional, participando da terceira divisão, e manteve-se assim até 1958. Voltou ao profissional em 1970 e ficou até 1975. O ano de 1976 foi marcado pela falta de recursos e a diretoria informou à Federação que não participaria de nenhuma competição oficial. Apesar disso, a crise foi rápida, pois, no ano seguinte, 1977, o Mogi estava de volta ao cenário profissional do futebol paulista e decidiu que nunca mais sairia de lá. O futuro era promissor.
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			Assim se jogava futebol no início de 1900 
em Mogi Mirim.
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			Já em 1911, com o primeiro uniforme vermelho e branco, apesar da foto em preto e branco.
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			Anúncio da criação do clube em 1903 
no jornal A Comarca.
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			Cópia da capa de O Mogyano de 28 de outubro de 1903, mencionando o primeiro Treino da equipe.

		


		
			A origem do sapo

			Tradicionalmente, os clubes de futebol têm pelo menos uma mascote. Cada uma delas representa alguma característica da história do clube. Evidentemente, os times sempre escolhem como mascote oficial algo que imponha respeito. Contudo, costuma prevalecer aquela mascote que ninguém queria. Exemplos não faltam. O Palmeiras nunca quis ser porco, mas o adotou para deixar de ser piada, mesmo sem nunca abandonar o periquito. O urubu veio para o Flamengo por meio de diversas provocações racistas dos adversários. Assim, histórias são moldadas e mascotes adotadas.

			Com o Mogi Mirim Esporte Clube não foi diferente: adotou como mascote o sapo, que não é o primeiro animal que passa pela cabeça ao se falar em mascote, afinal, animais de sangue frio têm características desanimadoras. Chegam a não parecerem seres vivos, como os humanos ou outros animais que costumam ser tratados com carinho e afago. Anfíbios geralmente são vistos pelo ponto de vista negativo.

			Coitado do sapo. Sempre nos cantos úmidos, escondido e com medo de uma possível vassourada de um marido cansado dos gritos histéricos da esposa em pavor. Isso quando não lhe salgam, de modo a entrar em desespero para encontrar um pouco de água antes que o sal cause mais danos à sua firme, porém delicada pele. Ele só queria comer suas moscas em paz. 

			Mesmo assim, o não tão agradável anfíbio foi o escolhido. Apesar da relação complicada instalada entre humanos e o animal, ele pode, sim, convencer como uma boa mascote, principalmente do Mogi Mirim.

			Rivalidade entre cidades

			Por encontrar-se em um terreno mais baixo, Mogi Mirim situa-se em uma região em que há muitos brejos. Não é preciso ser biólogo para saber que nessas áreas há muitos sapos. Eles adoram lugares assim, já que precisam de locais úmidos para poderem se reproduzir.

			 A inspiração da mascote mogimiriana foi essa, mas como isso aconteceu? Na realidade, os cidadãos mogimirianos foram chamados de “sapos” muito antes do surgimento do Mogi Mirim Esporte Clube. Não havia relação alguma com o futebol: tratou-se de uma rixa entre cidadãos das vizinhas Mogis: Mirim e Guaçu. 

			Durante os anos de 1950, Mogi Mirim teve uma escola de comércio. A escola não ensinava apenas o básico, mas também aulas de línguas, direito, administração e áreas afins do mercado. Apesar de não ser oficialmente uma faculdade, os ensinamentos deixavam os alunos prontos para enfrentar o mercado de trabalho. Era uma das poucas da região, e a outra mais próxima ficava em Campinas. Não apenas jovens de Mogi Mirim estudavam na escola da cidade, os estudantes vinham de toda a região, principalmente de Mogi Guaçu. 

			As aulas costumavam ser à noite, momento propício para os sapos soltarem a voz em um grande coral, considerando o número absurdo deles nos brejos. Para os estudantes do Guaçu chegarem a Mogi Mirim, assim como ainda é hoje, era preciso passar por uma baixada. Lá, os sapos esperavam pacientemente o público chegar e o show acontecia. Na verdade, não era preciso público para a cantoria começar ou acabar, mas em algum momento a plateia passava por ali e nunca alguém duvidou que ali residiam sapos. A satisfação dos animais era deveras grande, já a do público, talvez nem tanto. 

			A primeira atitude ao sair dos ônibus e entrarem na escola era caçoar dos outros estudantes de Mogi Mirim. “Cidade de sapos” e “vocês são sapos” eram frases comuns escutadas pelo mogimiriano. A rivalidade Mirim x Guaçu sempre foi forte e, é claro, os sapos não deixariam a zombaria passar barato.

			Nessa mesma época, Mogi Guaçu tirava muitos frutos da pesca no rio homônimo à cidade. O peixe mais pescado era o mandi, um típico bagre com ferrão, que emite um som de choro quando fora da água. “Se somos sapos, vocês são um bando de mandi” era a resposta pronta dos jovens de Mogi Mirim. A vontade de não deixar barato dos mogimirianos era tanta que os alunos do Guaçu nem precisavam descer do ônibus para ouvir. “Está chegando o covo de Mogi Guaçu, trazendo a mandizada!” eram os gritos ouvidos pelos rivais no momento da chegada de seu transporte à escola.

			Por consequência, as duas cidades ficaram marcadas pelos animais. E, se os cidadãos se intitulavam dessa forma, por que não os times representantes das cidades? Nessa lógica, o Clube Atlético Guaçuano adotou para si o mandi e, seu rival, o Mogi Mirim Esporte Clube, tornou-se, definitivamente, o “Sapo”.

			Sapo e Mogi: Um só

			Passados os anos, a escolha do sapo como mascote não poderia ter sido melhor. Não apenas pelo fato de ser um animal marcado pela presença na cidade, mas pelo seu estilo de viver e ser. 

			Ao pensar no mero animal, anteriormente descrito como um coitado, percebe-se que o Mogi Mirim Esporte Clube realmente parece um sapo. O sapo é pequeno. Aqueles que não o conhecem, não esperam muito dele e, pior ainda, caçoam de suas habilidades. Eis que o sapo dá o primeiro salto. Os que antes não o conheciam ou não percebiam sua presença, assustam-se: de onde saiu isso? Os caçoadores agora se impressionam com a agilidade e força que o pequenino demonstra. Parecendo cansado de ser apenas um mero coitado, ele continua a pular e a assustar aqueles que não o viam ou fingiam não ver. Ele é rápido, pula alto e, quando menos se espera, está na perna de algum desavisado com pinta de machão, mas que no primeiro avanço do suposto inofensivo ser, perde as estribeiras. A calmaria acaba, pois o ser antes inexpressivo, parado no canto, contemplando a própria existência, agiu e foi notado por todos. Não se tornou apenas um objeto visto, mas se relacionou com aqueles em teoria mais fortes e mostrou também possuir astúcia e grandeza.

			Após a balbúrdia criada, a paz retorna. O pequeno sumiu. Teria se escondido de medo após perceber que chamou a atenção? Alguém o matou? Ou apenas continuou sua vida sem se importar? Morto não está, afinal nenhum dos antes corajosos foi capaz de dar uma basta na sua existência. Apesar de não estar mais à vista, sua presença foi reconhecida. Ele então permanece parado, observando, esperando a próxima oportunidade de brilhar. Escondeu-se em algum lugar, o que todos percebem. Mas onde está ele agora? 

		


		
			É Vail Chaves

			Residência, domicílio, lar, morada: todas palavras que significam casa. A moradia é um fator que marca como as pessoas enxergam o próximo. Não é preciso checar a conta corrente de alguém para saber se ela é bem-afortunada. A casa dela já representa isso. Claro, as aparências enganam, mas a primeira impressão é a que fica. Um belo e grande estádio não pode pertencer a qualquer um.

			Os forasteiros desinformados podem se enganar quando olham o estádio de futebol no meio de Mogi Mirim. Belo e grande, não perde em quase nada para o Pacaembu, apenas na capacidade máxima de torcida. O Mogi Mirim possui uma casa tão bela, que sempre foi elogiada por jornalistas esportivos que vinham trabalhar no campo durante as transmissões de jogos. A era de ouro no comando de Wilson Fernandes de Barros transformou o estádio no melhor do interior paulista. Se o gramado falasse, pediria para pararem de comentar a respeito do excelente estado, pois ficava sem jeito. Apesar de toda a modernidade, ele demorou para ser como é.

			O terreno em que se localiza o estádio e todo o seu entorno, onde se encontram a Santa Casa da cidade e o Saae (Serviço Autônomo de Água e Esgoto), pertenciam às Centrais Elétricas de São Paulo. A empresa, na década de 1930, entregou todo esse terreno ao estado de São Paulo. Durante esse período, o Mogi Mirim não tinha onde jogar, pois seu antigo campo, próximo à Igreja de São Benedito, seria vendido. Com todo esse novo terreno adquirido pelo estado, Vail Chaves, que trabalhava para a empresa de energia, intermediou um acordo em que a empresa doaria todo o terreno, mas uma parte específica ficaria para o Mogi Mirim Esporte Clube enquanto ele existisse.
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